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			LIBERDADE?


			No chão de cada gota que segue sangrando
O esconderijo dos seus batimentos cardíacos
No leito, o corpo segue frio e cinzento
A rua e seus barulhos 
Ao lado, o quarto, em travessias de contos vividos
Na cama, um corpo vazio. Sem medos? Talvez...
Arrogante? Eu, você, nós? A vida que pede, parada 
Agora, o corpo que destoava em direções fixantes
nada percebe, nada vê ao seu redor
Tudo parece liberdade aprisionada
Em anos com dias sombrios
Histórias mal acabadas
Sorrisos em faces tristonhas
Diários de capas duras, sem conteúdo
Nunca pensou mudar seu mundo
Liberdade fluida? 


			Nunca! Sempre viverá na prisão
Agora em férias de parada obrigatória
A vida continua a camuflar o corpo debilitado 
E se um dia olhar os diversos percursos
Verás que as cartas tecidas ao pé da escrivaninha
nunca passaram in(visíveis) aos seus próprios olhos perdidos.
E agora, os ventos de Iansã seguem lhe guiando para a luz dos seus rizomas
Xangô avisa que é tempo de transformação 
E eu, corpo guiado por omolú, fui te receber nos últimos suspiros.
Assim, segue sua passagem com eterna luz no dia do milho branco de Oxalá.
Obatalá lhe recebe em festa, com sua intensa vida. 
E assim os ancestrais vão curando suas dores, tristezas e seu corpo vidraça.
Você foi demais para essa vida cercada de preconceitos tolos, bobos e sem sentido.
Hoje, dia que nasci, sexta-feira, seu corpo de vidro nos deixa a exatamente 12 horas depois do meu nascimento.
Assim re(nasço) da numerologia do número nove.
Guie Oyá, mãe guerreira, acolha seu filho de Ogum. E teorize esses rizomas flutuantes. A vida segue em teias como sempre.
Paz, axé e sub(versão) sempre! Somos todos encontros de AtraVERSAmentos das terceiras margens dos rios. E suas artes des(conectas) estarão sempre espalhadas nos corpos também vidraça.1


			





PREFÁCIO (ou FAQ – Perguntas Frequentes)


			1. Por que este prefácio está em forma de perguntas? (E quem garante que estas seriam as mais frequentes?)


			R: As perguntas nos atraVERSAM, impelindo-nos ao caos da busca. Perguntamos efetivamente o que não sabemos? Ou o que não queremos saber e, então, inventamos perguntas as quais já sabemos as respostas? Vívian Nery ousou se atra(versar), assim como Alice mergulhou na superfície do espelho2, não em busca do fundo da essência do que teria do lado de lá do reflexo, mas em deslizar pelo atraVERSAmento. No percurso de sua pesquisa escrita de mestrado, os caminhos, as angústias, as pessoas, as fotografias, os ruídos, os murmúrios, os corpos espetaculosos e(m) performance são o gesto, o grito, o passo. 


			É o grito, é o passo, é o gesto. (LAGO, 1991, s/p)3.


			Vívian Nery nos grita: “Em que local da cidade posso achar outros sujeitos sub(versivos), des(enQUADRAdos), da terceira margem, do ‘entre’ e/ou ‘talvez’, com seus corpos de vidro?”


			2. Por que continuar a fazer perguntas se as respostas não são tão interessantes?


			R: Para des(enQUADRAr) poesias... Nesta escritura-gesto, a pesquisadora percorre os versos de suas vivências, suas dores, sua pele, seus impulsos, suas infâncias em rompantes sentidos de gritos, subversões e suavidade. Não o sentido fútil da suavidade do amaciante de roupa, mas aquele que intensifica a desobediência aos cânones dualistas dos microfascismos cotidianos. 


			O gesto é a voz do proibido/Escrita sem deixar traço/Chama, ordena, empurra, assusta/Vai longe com pouco espaço. (LAGO, 1991, s/p).


			3. Se a escrita do gesto não deixa traço, por que publicar um livro?


			R: Para se LIVRar das palavras de ordem. Para trazer o ato de contestação e remontar a pesquisa pelo tráfego inabitável, avisa-nos Vívian Nery. Livramento das educações e(m) pesquisas que teimam em seguir por tráfegos prévios e previsíveis de pessoas, pensamentos e conhecimentos acerca das escolas, de estudantes, das coordenações, das políticas públicas e de tantos outros enquadramentos (sejam metodológicos e/ou epistemológicos). A pesquisadora nos arremessa a poesias, diário de campo, fotografias, estudos conceituais em Gilles Deleuze4, Tiago Duque5, Virgínia Kastrup6, Adriana Piscitelli7; conversas com seu parceiro de pesquisa, por meio da cidade de Feira de Santana, Felipe de Jesus – vendedor de sua arte (pulseiras e brincos) pelas ruas e comércios da cidade. 


			É o passo, é o gesto, é o grito/É o gesto, é o grito, é o passo. (LAGO, 1991).


			4. Então somente essas três coisas interessariam aos leitores deste livro?


			R: Por favor, aguarde um momento, nosso sistema está lento hoje.


			5. Shopping, banheiro e ônibus seriam o gesto, o grito e o passo das fronteiras da cidade sub(versiva)?


			R: Obrigada por aguardar. Gestar, gritar, passar pelas fronteiras e subVERTER as expressões, os sentidos, os conhecimentos em (des)educações, “des(territorializando) os espaços e contestando moralmente a cidade binária” (Vívian Nery).
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			O passo começa o voo/Que vai do chão pro infinito [...] O grito explode o protesto/Se a boca já não dá espaço/Que guarde o que há pra ser dito. (LAGO, 1991).


			7. Quais são, agora, seus próximos planos?


			R: Escrever um prefácio que não seja em forma de FAQ!


			OBS.: Deixo aqui meu imenso agradecimento à VÍVian, que me desarticulou em tantas dimensões, versando suas VIVências pelos pixels de suas escritas. Que os gritos, os passos e os gestos continuem a nos des(enQUADRAr)!


			OBS.: Este prefácio em FAQ não teria sido possível se eu não tivesse contato com Tudo pronto para o fim do mundo. Bruno Brum (2019) me arrematou com a escolha de apresentação de seu livro de poesias, nas páginas 11 e 12.


			Elenise Cristina Pires de Andrade


			Professora plena, Departamento de Educação e Mestrado em Educação da Universidade Estadual de Feira de Santana, BA.
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1


			INTRODUÇÃO: ATRA(VERSA)MENTOS, ENCRUZILHADAS E CALÇADAS


			Na esquina um cruzamento,


			trágicos acidentes. 


			Na derme,


			camuflagem de sangue 


			dos estilhaçados corpos vidraças


			seguem atraVERSAndo as calçadas da cidade. 


			(Vívian Nery)


			Re(desenhar) os per(cursos), deixar a cena anunciar os atraVERSAmentos de fluidos corpos vidraças. Permitir que a cartografia componha seus rizomas dissidentes. Embora eu não me proponha a fazer uma etnografia pessoal, este estudo apresenta um espetáculo desviante de travessias sobre mim e nós, sobre todos os sujeitos que reviram os versos, ou não. Apresento as interseccionalidades que atraVERSAM a possibilidade de um debate que d(e)nuncie re(existências) diversas. Sigo com o andarilho Felipe de Jesus, sujeito-pesquisador, afetando-nos e sendo afetados pelas des(montagens) cartográficas de um estudo des(conecto) pelas camuflagens performáticas. 


			Em caminhos nada fixantes, vamos trazendo à superfície os tons cinzas e multicolores de uma cidade híbrida. Escolas e ruas se convergem nas encruzilhadas, anunciando os corpos vidraças àqueles habitantes da terceira margem. Esses lugares onde raízes perfomatizam as cenas clichês pelo “entre” e/ou “talvez”. Convido, neste momento, o leitor a se despir de uma leitura em que o olho seja o único recurso possível de percepção. Sentidos, gostos e sensibilidades trituram o subsolo dos porões da cidade, e na leveza da complexidade des(viante) desmantelo o poema, as fotografias, os rabiscos, minhas memórias e Felipe, a fim de recriar conceitos sensíveis para a compreensão dos becos, vielas, galerias e ruas no espetáculo 
sub(versivo) da cidade. 


			Este estudo busca re(virar) não só o texto por meio de uma escrita poética. Ao tratar dos conceitos de interseccionalidade, performatividade e cartografia, busca, também, re(virar) uma aposta, des(montar) e refazer outros e/ou diversos percursos. A pesquisa procurou esburacar o subsolo da cidade in(visível) aos olhos fixantes. Assim, ao se pesquisar com a cartografia: “Menos que descrever o já visto, ou dar um contorno e uma localização ao já existente, parece haver nela, primeiro, o impulso de trazer algo novo para o mundo.” (GODOY, 2013, p. 209).


			Ao andarilhar sobre as ruas da cidade, fomos deixando que os conceitos emergissem na pesquisa. Assim, ter a cartografia como metodologia nos possibilitou que as cenas se rasgassem. Os acontecimentos foram sendo re(desenhados) a partir do momento que Felipe de Jesus, o sujeito/pesquisador, desliza, perambulando sobre a cidade in(visível). O grande estopim desta pesquisa é quando Felipe bagunça o cenário, fissurando e tornando a cena performaticamente embaralhada, em rizomas.


			Apresentar as imagens e/ou sujeitos sub(versivos) da cidade é provocar aberturas de um cenário nada ensaiado ou teatralizado, tanto para Felipe quanto para o que ele vai apresentando. Atores/sujeitos se confundem em realidade, versos, fotografias e poesias des(montadas). Interseccionalidades, performatividades e cartografias desmantelam os locais fixantes, tanto os corpos normativos quanto os em desordem. 


			É nessa perambulação, em meio ao tráfego caótico, que re(existimos) aos desdobramentos da cidade. Assim, eu e meu sujeito/pesquisador vamos borrando e sendo borrados pela cidade, como um ato fluido que emaranha a todos: sujeito/pesquisador, pesquisadora, leitores(as) e seus transeuntes. No caos desconcertante, anunciam-se contestações, sub(versões) e os devires das categorias desordenadas neste estudo. Assim, reflito a partir da compreensão de que: “Todo conceito é, pois, sempre, um acontecimento, um dizer o acontecimento; portanto, se não diz a coisa ou a essência, mas o evento, o conceito é sempre devir.” (GALLO, 2008, p. 41).


			Usando essa ideia do devir, o conceito da “camuflagem performática” passa a compor uma cena que traz a anunciação dos corpos vidraças. No primeiro capítulo, “Histórias ao pé da goiabeira: a terceira margem do rio”, começo as andanças pelo “entre” e o “talvez”, entendidos como caminhos cartográficos que bagunçam o sentido linear de escrita. Trago, ao longo da escrita de todo este texto, fotografias que compõem minhas trajetórias na infância, na escola e na pesquisa. Componho um texto que busca desmantelar o institucionalizado, o padrão, o eixo. Abro as escrituras do es-petáculo com diários em tempos nada cronológicos, poemas cartográficos e pensamentos des(padronizados), subversivos, que trazem leveza ao camuflável texto. As fotografias em borrões assumem uma rasura sobre os enQUADRAmentos in(visíveis); a escrita entre parênteses, travessões ou caixas alta procura des(terrar) múltiplos sentidos, tornando poéticas e artísticas as escrituras do palco dissidente da cidade.


			Felipe de Jesus se apresenta como um sujeito múltiplo da pesquisa, ao passo que é o pesquisador quem vai abrindo as cenas performáticas. Nessas travessias des(ordenadas), anuncia o camuflável como um conceito que esburaca o texto, desconsertando a cidade. Nesse ato que traz a cartografia como um percurso metodológico de chinelos gastos na cidade, vamos usando a bricolagem como: “Um momento de total desterritorialização, que exige a invenção de outros e novos territórios”. (PARAÍSO, 2014, p. 35). Territórios incertos, inconstantes, que não habitam lugares, mas fazem travessias ao permitir que as imagens da cidade atravessem o pensar entre cheiros, gostos, fluxos e velocidades de um ver além do visivelmente, aprisionado de excessos.


			Utilizo três aportes teóricos para subsidiar os estudos: a cartografia, a interseccionalidade e a performatividade para que, no meio das perambulações, Felipe de Jesus nos provoque com mais um conceito, o “camuflável”, que entra em funcionamento como um “estopim” das discussões conceituais. Imersa e submersa nas histórias ao pé da goiabeira, vou tecendo a colcha de retalhos dos sujeitos da cidade, sejam eles enQUADRAdos ou desenQUADRAdos em VIAdaGENS ou não VIAdaGENS, mas de percursos em múltiplos rizomas que permitem incertezas sobre travessias adversas à cena que estilhaça corpos vidraças. Falando sobre a cartografia, percebo que deixamos as cenas decomporem seus protagonistas e paisagens dissidentes, embebidos sobre multi-margens. Assim, fomos trafegando no inimaginável, em perambulações desorganizadas na cidade de in(visíveis) e personagens híbridos, sejam os que vivem no padrão das normalizações, sejam aqueles em desacordo às imposições naturalizadas. Trafegando sobre as ruas da binariedade, vamos, eu e Felipe, tecendo uma produção inventiva dos esBURACAmentos das calçadas.


			Assim, os relatos são exemplos de como a escrita, ancorada na experiência, performatizando os acontecimentos, pode contribuir para a produção de dados numa pesquisa. Ao escrever detalhes do campo com expressões, paisagens e sensações, o coletivo se faz presente no processo de produção de um texto. Nesse ponto, não é mais um sujeito pesquisador a delimitar seu objeto. Sujeito e objeto se fazem juntos, emergem de um plano afetivo. O tema da pesquisa aparece com o pesquisador. Ele não fica escondido, disfarçado ou apenas evocado (BARROS; KASTRUP, 2015, p. 73). 


			A cada paisagem, uma nova leitura des(conecta), um novo contexto a ser observado, uma des(montagem) perfurada. O território vai sendo desterritorializado pelas escutas, olhares, dores, gostos, sensibilidades e odores de potências sub(versas) e fluidas. As paisagens da cidade ganham novos sentidos, a medida em que Felipe bagunça a cena clichê. Nas escavações subterrâneas, a escola se apresenta como protagonista deste estudo, ao hibridizar novas cenas para além dos seus muros institucionais. Deste modo, a escola se converge nas ruas da cidade ao apresentar cartografias que extrapolam suas paredes, ao se dissolver na própria cidade.


			A escolha do conceito de interseccionalidade se fez presente por nos possibilitar entender a potência dos que transitam e re(existem) nas ruas da cidade. Assim, as intersecções passeiam sobre corpos e paisagens como um processo das encruzilhadas do devir. Autoras como Kimberlé Crenshaw (2002), Adriana Piscitelli (2008) e Avatar Brah (2006) participam das discussões deste estudo. Admitimos que ocorrem divergências de ideias entre Kimberlé e as outras duas autoras, mas as divergentes contribuições sobre interseccionalidade permitem a esta obra compreender o debate em disputa, recente e inacabado. 


			Como este estudo remete atraVERSAmentos rizomáticos, pensar que “[...] há ruptura no rizoma cada vez que linhas segmentares explodem numa linha de fuga, mas a linha de fuga faz parte do rizoma” (DELEUZE; GUATTARI, 1995, p. 18), auxilia-nos a compreender que tudo se conecta, desterritorializa e ramifica. Deixamos claro que nossos estudos propõem mais rizomas e menos identidades fixantes. Assim, aproximamo-nos do devir como possibilidade de rompimentos sobre direcionamentos sociais.


			Este estudo não pretende contrapor posições, mas provocar, por meio das tessituras da anunciação das cenas remexidas por mim e Felipe, rabiscos-reflexões sobre o devir, o que des(configura) territórios fixos e/ou imutáveis. Uma proposta interseccional que assume múltiplas vias dissidentes. Dessa forma, a pesquisa se aproxima dos estudos Queer, de gênero, culturas e dos rizomas. Aliás, o conceito de rizomas8 foi roubado de Deleuze. Quando me lanço aos estudos Queer, percebo a amplitude do debate sobre quem são os sujeitos que viram o verso ou avesso da cidade. Concordo com a compreensão que o devir expressa potências não verificadas e/ou previstas. Não nos interessa colocar em escalas sociais sobre quem tem mais ou menos privilégios, quem é sub(versivo) e/ou corpo vidraça, mas trazer a contradição como possibilidade de des(virtuamento) de cada especificidade subjetiva: 


			Membros dos grupos dominantes de fato ocupam posições “privilegiadas” dentro de práticas políticas e materiais que se ocupam dessas divisões sociais, embora a precisa interconexão desse poder em instituições específicas ou em relações interpessoais não possa ser estipulada de antemão, possa ser contraditória, e possa ser contestada. (BRAH, 2006, p. 355).


			Nesse sentido, propor a performatividade como um importante aporte teórico para este estudo é apostar que as análises das paisagens bagunçadas pelo sujeito-pesquisador, Felipe de Jesus, importam subjetiva e/ou coletivamente para o entendimento das ruas da cidade. Assumimos o perambular junto com o andarilho Felipe e parte dessa colcha de retalhos submersa nas desviantes camuflagens da cidade. Andarilho-cartógrafo.


			O cartógrafo vai sendo tomado de perplexidade. Ele sente no ar uma mistura nebulosa de potência e fragilidade. Fica intrigado e quer entender o que provoca sensações tão paradoxais. Respira fundo, toma coragem, apela para seu olho nu e também para a potência vibrátil, não só do olho, mas de todo seu corpo. E começa sua aventura (ROLNIK, 2006, p. 85).


			A pesquisa, neste contexto, vai ganhando corpo à medida que perambulações vão desterrando as cenas do espetáculo, embrenhando-se na paisagem ao produzir novos atraVERSAmentos. Em formas e sentidos múltiplos, vamos cartografando a cidade, apresentando-nos a encontros aleatórios, “[...] a afetar e serem afetadas de todos os lados e todas as maneiras a se desterritorializarem”. (ROLNIK, 2006, p. 89). 


			Para o segundo capítulo “Per(formatividade) do camuflável: o “entre” e/ou “talvez” dos corpos de vidro”, apresentamos as análises sobre as observações no shopping, nos banheiros públicos e no transporte coletivo. A cortina, então, abre-se, revirando e remexendo os sentidos do texto, da pesquisa, de mim e, quem sabe, dos leitores, enquanto se dissipa e desmonta os cercados do espetáculo normalizador dos becos, galerias, janelas, lojas, vielas e demais espaços da cidade. Assim, este capítulo andarilha entre poemas, fotografias, travessias, reflexões, novos elementos e conceitos des(ordenados) para anunciar uma tentativa de destruição dos muros que aprisionam a escola, seus corpos vidraças e as ruas da cidade que trafegam em múltiplas direções.
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